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1. MENSAGEM DO DIRETOR 

 

O Plano de Atividades da Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) 

para 2018 circunscreve-se aos cerca de 6 meses que restam do mandato atual e 

reflete, naturalmente, a continuidade do trabalho encetado desde 2015, no sentido 

de permitir a conclusão da implementação do Programa para que fomos eleitos. 

Neste sentido, foram definidos vários objetivos que se consubstanciam em diversos 

projetos, alguns dos quais já se encontram a decorrer, e que se pretendem alinhados com os objetivos 

definidos para a Universidade de Lisboa, com as necessárias adaptações à especificidade da Faculdade de 

Medicina. 

O atual projeto em curso contempla, pois, vários componentes que pensamos nos permitirão colocar numa 

plataforma competitiva a nível nacional e internacional.  

Continuaremos a pugnar pela extensão do Estatuto do Estudante Internacional às Faculdades de Medicina, 

pois parece-nos discriminatório o facto de apenas as Medicinas serem excluídos deste estatuto. As 

Universidades não podem alhear-se da sua missão cultural, ao mesmo tempo que podem ser um excelente 

veículo da cultura e língua portuguesa. Neste sentido, a capacidade de atrair alunos estrangeiros, através da 

implementação mais alargada do estatuto do estudante estrangeiro e a criação de programas pré e pós 

graduados, é uma forma de afirmar e consolidar a influência cultural de Portugal no Mundo, sem que isso 

implique qualquer prejuízo para o ensino dos alunos nacionais, bem pelo contrário, constituindo um meio 

adicional de sustentabilidade financeira da Escola, como acontece com instituições congéneres na Europa. 

Como já tenho repetido várias vezes, no passado recente, penso chegado o momento de afirmarmos e 

consolidarmos o Estatuto de Estudante Internacional de Medicina como instrumento indispensável de 

afirmação internacional da Faculdade, pelo que iremos continuar a sensibilizar a tutela para este assunto. 

A criação, em 2009, do Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML), teve como objetivo dominante 

concentrar numa só estrutura funcional os três grandes pilares do Edifício Médico Académico: Prestação de 

cuidados médicos diferenciados, Ensino pré e pós-graduado e Investigação científica.  Aqui quero deixar uma 

palavra de apreço aos dirigentes do CHLN e iMM, pelo empenho que têm demonstrado no reforço deste 

conceito e pela cumplicidade institucional que tem permitido criar um espírito de corpo indispensável ao 

funcionamento adequado duma instituição como a nossa.  

A criação do CAML foi muito importante e colocou-nos numa posição de vanguarda no contexto nacional da 

organização do ensino, investigação e prática médica, mas é agora fundamental que se proceda a uma 
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implementação concreta e mais visível dos seus objetivos. Recordo que este projeto está em em consonância 

com outros projetos análogos na Europa, Estados-Unidos e Ásia, cujo funcionamento tive a oportunidade de 

apreciar diretamente e que, quando devidamente organizados, se traduzem numa mais valia extraordinária 

para as Comunidades que servem. Recentemente, foi criado o Conselho Nacional dos Centros Académicos 

Clínicos, onde o CAML está representado com o objetivo de estimular e apoiar o desenvolvimento 

coordenado da atividade destes Centros, potenciando a cooperação interinstitucional nesta matéria, criando 

uma reserva natural onde a investigação, o conhecimento e o entrosamento entre a parte hospitalar 

tradicional e o ensino se formalize e concretize. O sucesso dos Centros Académicos Clínicos está, contudo, 

fortemente condicionado à capacidade de o implementar numa perspetiva verdadeiramente académica e 

médica. Continuaremos a trabalhar com esse objetivo. 

A FMUL tem procurado assumir as suas responsabilidades, desenvolvendo os mecanismos necessários a que 

mesmo em momentos de grande dificuldade possa continuar a cumprir a sua missão. Nesse sentido, decorre 

um ambicioso programa de renovação institucional, pedagógica e administrativa, foram reforçadas as 

ligações científicas com as instituições académicas e de investigação biomédica mais prestigiadas nacional e 

internacionalmente, foi estimulada uma política de acolhimento e apoio aos seus estudantes com programas 

diversificados, centrados no aluno e de ensino baseado na investigação, e estímulo à investigação científica, 

de modo a proporcionar uma visão alargada e objetiva dos grandes desafios da Medicina e da Saúde no 

século XXI. 

Gostaria de reforçar o conceito de que o ensino da Medicina deverá ser sempre entendido numa perspetiva 

global, em que a Universidade deverá assumir o seu papel aglutinador das áreas pré e pós-graduada, 

passando ainda pela educação médica contínua. Nesse sentido, a criação do Departamento de Educação 

Médica veio consolidar a capacidade de intervenção da nossa Escola. 

Muito do que ambicionamos depende de alterações estruturais, sobretudo no âmbito da política 

educacional, científica e de saúde. Tratam-se, contudo, de áreas críticas no desenvolvimento dum País, pelo 

que, sob pena de sermos condenados pelas gerações futuras, é nossa obrigação continuar a criar as 

condições para o desenvolvimento duma Medicina Académica moderna, adequada aos desafios de hoje e 

amanhã, que nos coloque no patamar de excelência que todos ambicionamos. 

Uma palavra final de agradecimento a todos os que no dia a dia têm dado o seu melhor pela FMUL. Quero, 

em particular, agradecer aos meus Subdiretores, Professora Ana Sebastião e Professor Mamede de Carvalho, 

bem como ao Diretor Executivo, Mestre Luís Pereira, e na sua pessoa a todo os funcionários da FMUL. Uma 

palavra de grande apreço pela excelente relação institucional com a Reitoria da ULisboa, em particular o 

Senhor Reitor, bem como com os restantes órgãos da Escola e os seus Presidentes, ou seja, Conselho de 
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Escola, Conselho Científico e Conselho Pedagógico. Um realce especial para a cooperação franca, leal e 

produtiva com a AEFML. 

Acreditamos que com o entusiasmo e empenho de todos, estudantes, investigadores, colaboradores 

docentes e não docentes, continuaremos a construir uma Escola que honra o passado e constrói o futuro! 

 



 
 
 
Plano de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
6 

 
2. MISSÃO, VISÃO E ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

 

A Faculdade de Medicina da Universidade de Lisboa (FMUL) é uma Escola centenária, integrada na Universidade 

de Lisboa (ULisboa), resultante da fusão das anteriores Universidade de Lisboa e Universidade Técnica de Lisboa. 

A sua origem remonta à Real Escola de Cirurgia, criada em 1825 no Hospital de S. José, posteriormente designada 

por Escola Médico-Cirúrgica de Lisboa, em 1836 e, finalmente, em 1911 como Faculdade de Medicina de Lisboa, 

por decreto do Governo da República. 

Localizada, inicialmente, no edifício do Campo de Sant’Ana, no qual existiam os Institutos das Ciências Básicas, 

incluía as Clínicas Universitárias no Hospital Escolar de Santa Marta e uma rede de instituições hospitalares e de 

investigação que participavam no ensino médico. Em 1956, a Faculdade de Medicina foi transferida para o edifício 

do Hospital de Santa Maria, onde se mantem desde então, tendo as suas instalações sido ampliadas, em 2004, 

com o edifício Egas Moniz. 

Inserida num Campus, a FMUL integra o Centro Académico de Medicina de Lisboa (CAML), em cooperação com o 

Instituto de Medicina Molecular (iMM) e com o Hospital de Santa Maria - Centro Hospitalar Lisboa Norte (HSM-

CHLN), o que representa um conceito inovador e pioneiro, a nível nacional, da organização dos centros de ensino, 

investigação e prática médica diferenciada.  

A excelência e prestígio da FMUL são reconhecidos a nível nacional e internacional, tendo sido distinguida, em 

2015, com a medalha de Serviços Distintos “Grau Ouro” do Ministério da Saúde. 

MISSÃO 

A formação de médicos, o ensino e a investigação em Medicina e Ciências Biomédicas essenciais à promoção da 

saúde, prevenção, diagnóstico, tratamento e reabilitação da doença, a criação, transmissão e difusão de ciência, 

tecnologia e cultura, no respeito pela liberdade intelectual e pela ética, reconhecimento do mérito e sentido de 

serviço à comunidade. 

VISÃO 

Assegurar um lugar cimeiro como instituição de referência do ensino médico nacional e da investigação 

biomédica e, pelo desenvolvimento do Centro Académico de Medicina de Lisboa, constituir instituição académica 

relevante no contexto europeu. 
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ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

De acordo com os Estatutos da FMUL, publicados em Diário da República, n.º 66, 2.ª série de 3 de abril 2014, são 

Órgãos de Governo: o Conselho de Escola, o Diretor, o Conselho Científico, o Conselho Pedagógico e o Conselho 

de Gestão (anexo I – Órgãos de Governo e de Gestão da Escola). 

Em termos de estrutura, a FMUL é composta por Unidades Estruturais, que consistem em unidades de ensino, 

investigação e de prestação de serviços na área da saúde. As Unidades Estruturais compreendem Clínicas 

Universitárias, Institutos, Laboratórios, Áreas Disciplinares Autónomas e Unidades de Investigação Autónoma.  

A FMUL dispõe ainda de Serviços com regulamento próprio, publicado em Diário da República, n.º 112, 2.ª série 

de 12 de junho 2014. Esta é uma estrutura de apoio técnico e administrativo de suporte às atividades que 

integram a missão da Faculdade, a qual compreende Serviços de Gestão Central (Departamento de Gestão 

Administrativa, Área dos Polos Administrativos, Núcleo de Biblioteca e Informação) e Assessorias Institucionais 

(Gabinete de Apoio aos Órgãos de Governo, Gabinete de Apoio à Investigação Científica, Tecnológica e Inovação, 

Instituto de Formação Avançada). A estrutura de serviços pode ainda compreender equipas multidisciplinares.  
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3. CARACTERIZAÇÃO DA ESCOLA 

 

A FMUL tem como uma das suas principais incumbências formar Médicos, com sólida formação científica, com 

capacidade de autoaprendizagem e de lifelong learning, com competências em comunicação com os doentes, 

interpares e com a sociedade, habilitados a trabalhar em equipas profissionais multidisciplinares, atentos aos 

desafios de Saúde contemporâneos e à Ética na Medicina e Ciências da Vida, aptos para integração útil e criativa 

nos Sistemas de Saúde em vigor na sociedade e capazes de uma escolha informada da sua carreira profissional. 

O Mestrado Integrado em Medicina (MIM) é o pilar central da FMUL, estando inscritos, no ano letivo 2016/2017, 

2.172 alunos e tendo concluído o curso 363 diplomados. No actual ano letivo, 2017/2018, estão inscritos no MIM 

2.155 alunos (dados provisórios de novembro de 2017). O MIM foi submetido à avaliação e acreditação pela 

Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior (A3ES) tendo sido o resultado extremamente positivo. 

A Faculdade tem contribuído para o desenvolvimento de outras formações académicas, nomeadamente, 

Engenharia Biomédica (parceria com o Instituto Superior Técnico), Ciências da Saúde (responsabilidade da 

Reitoria da Universidade de Lisboa, em parceria com a Faculdade de Ciências, a Faculdade de Farmácia, a 

Faculdade de Psicologia e a Faculdade de Medicina Dentária) e Ciclo Básico de Medicina (parceria com a 

Universidade da Madeira). Em 2017, foi aprovada a criação de um novo ciclo de estudos, a Licenciatura em 

Ciências da Nutrição, resultante de uma pareceria entre a Faculdade de Medicina, a Faculdade de Farmácia e a 

Faculdade de Motricidade Humana, que por decisão do Ministro do Ensino Superior não foi possível iniciar-se no 

ano lectivo 2017/18, como se pretendia. 

O ensino pós-graduado é outro pilar forte da FMUL que tem vindo a desenvolver-se, progressivamente, ao longo 

dos anos. A Faculdade tem tido uma oferta formativa diversificada, potenciada pela inserção no CAML, o que 

possibilita aos estudantes uma exposição continuada a um ambiente científico privilegiado. O Programa Doutoral 

do Centro Académico de Medicina de Lisboa (PhDCAML) tem conduzido à promoção do desenvolvimento da 

dimensão académica e da qualificação da prática clínica, bem como à modernização e ao desenvolvimento da 

investigação, da educação médica e inovação das ciências da saúde. No ano letivo 2016/2017, a pós-graduação 

caracterizou-se por 262 estudantes de doutoramento, 303 estudantes de mestrado e 13 estudantes a participar 

em cursos de especialização. No actual ano letivo, 2017/2018, temos 23 inscritos em doutoramentos, 120 em 

mestrados e 47 em cursos de especialização (dados provisórios de novembro de 2017). Em termos de diplomados, 

no ano de 2016, 54 estudantes obtiveram o grau de mestre e 21 estudantes obtiveram o grau de doutor.  

A formação contínua, não conferente de grau, tem tido igualmente um papel determinante na atualização e 

aperfeiçoamento da educação médica continuada. Em 2017, foram organizados 14 cursos (Cursos de Atualização, 
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Cursos de Aperfeiçoamento, Workshops), nos quais participaram 205 inscritos (dados provisórios de novembro de 

2017). 

A educação médica na nossa escola tem ainda sido dinamizada por várias iniciativas promovidas pelo 

Departamento de Educação Médica. 

A investigação científica é um outro pilar robusto da Faculdade. Para além da sua forte componente de ensino e 

formação, a FMUL tem vindo a promover a ciência como parte integrante da Educação Médica, na convicção de 

que a cultura científica influencia positivamente a qualidade da prática clínica, a promoção da investigação e a 

descoberta científica em Medicina, com repercussões na sociedade. 

A Faculdade, entendendo que vivências de ciência devem constituir parte integrante da trajetória académica dos 

alunos durante a sua formação em medicina, possibilita, através do Programa “Educação pela Ciência”, que 

jovens alunos da pré-graduação desenvolvam projetos de investigação em unidades do CAML. Em 2017, foram 

desenvolvidos no âmbito deste programa 29 projetos de investigação por 39 alunos.  

Na FMUL a investigação científica é desenvolvida nas Unidades Estruturais, no iMM e nos Centros de Investigação 

reconhecidos formalmente pela Fundação para a Ciência e Tecnologia (FCT), nomeadamente, o Instituto de Saúde 

Ambiental (ISAMB) e o Centro Cardiovascular da Universidade de Lisboa (CCUL). A atividade científica dos 

docentes, investigadores e médicos que trabalham nas instituições que integram o CAML é retratada e pode ser 

apreciada pelo número de publicações. Em 2016, estavam indexados 347 artigos na Web of Science com afiliação 

expressa à Universidade de Lisboa (dados abril 2017), 15 livros e 47 capítulos de livros foram publicados (dados de 

setembro 2017). 

Tanto ao nível da atividade científica, como da atividade pedagógica e atividade clínica da FMUL assume 

particular relevo a ação desenvolvida pelas Unidades Estruturais para cumprimento e prossecução da missão da 

Faculdade. O trabalho desenvolvido por alguns docentes e investigadores tem sido até reconhecido além FMUL, 

com nomeações, distinções e prémios atribuídos em várias áreas e vertentes. 

No estímulo ao ensino, à educação médica e à investigação, a FMUL em 2016/2017 atribuiu, pela primeira vez, o 

Diploma de Mérito, para distinguir os alunos com melhor média em cada ano curricular, e três novos Prémios: o 

Prémio de Mérito Pedagógico da FMUL – Prémio Professor Doutor J. Gomes-Pedro, para distinguir o docente ou 

grupo de docentes pelo seu contributo para a melhoria da Educação Médica; o Prémio GAPIC David-Ferreira, para 

distinguir o melhor trabalho final MIM; e o Prémio FMUL / CGD de Excelência, para distinguir os alunos com melhor 

classificação, no primeiro e segundo ciclos. 

A qualidade do ensino, da atividade científica, pedagógica e clínica têm contribuído para a promoção da FMUL, 

quer no seio da ULisboa, quer a nível nacional e internacional. Com o intuito de projectar a FMUL, a Faculdade tem 
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vindo a promover a sua imagem, através de melhorias nos principais meios de informação e comunicação, 

nomeadamente, no portal e na newsletter. 

Para além das suas atividades letivas, são vários os eventos e iniciativas que a FMUL organiza e em que participa 

anualmente, refletindo a sua dinâmica a nível interno e também a sua projeção para o exterior. 

Ao nível da cooperação institucional e relações externas, a FMUL tem estabelecido vários protocolos e tem vindo 

a consolidar a sua rede de parceiros, como a ULisboa, o CAML, a AEFML, a AAFML, a AIDFM, instituições afiliadas, 

entre outros. Como forma de promover a internacionalização dos seus estudantes, a Faculdade tem ainda 

consolidado convénios e protocolos com instituições internacionais e incentiva a participação em programas de 

mobilidade. 

Perante o seu papel na sociedade, a FMUL está a constituir um Conselho de Cidadãos, composto por 

personalidades da sociedade civil, sendo futuramente os seus contributos úteis para o plano estratégico da Escola. 

A Faculdade tem ainda dado continuidade ao seu compromisso de responsabilidade social, desenvolvendo ações 

de solidariedade em várias vertentes.  

A modernização organizacional tem sido um projeto constante ao longo do tempo, de forma a tornar a FMUL uma 

instituição moderna e inovadora, quer ao nível da própria estrutura, quer ao nível de processos e procedimentos. 

Tem sido, igualmente, uma preocupação da FMUL zelar pelas suas instalações no Edifício Central e no Edifício 

Egas Moniz, espaços esses de ensino, investigação, biblioteca/estudo e administrativos, bem como pelos seus 

equipamentos. Exemplo disso, foram as obras de remodelação do Pólo das Ciências Morfológicas e o projecto de 

ampliação da sala de leitura do piso 6, durante o ano de 2017. A Faculdade tem ainda vindo a garantir o suporte e 

administração de sistemas informáticos e de comunicação à comunidade FMUL.  

O sucesso de qualquer instituição assenta na capacidade de assegurar as melhores condições de segurança e 

saúde no trabalho, estando a Faculdade a desenvolver neste âmbito várias iniciativas, entre elas, o seu Plano de 

Segurança. 

Garantir a qualidade é uma premissa central e transversal a toda a Faculdade, de modo a cumprir de forma 

exemplar a sua missão e, simultaneamente, atender ao estabelecido pela ULisboa, a implementação de um 

Sistema Integrado da Qualidade da Universidade de Lisboa.  

Para garantir a qualidade dos seus serviços, nomeadamente do ensino que ministra, a FMUL tem desenvolvido 

atividades relacionadas com os processos de acreditação dos seus ciclos de estudo pela A3ES, bem como outras 

iniciativas, com vista à melhoria contínua, quer dos processos de ensino e avaliação dos alunos, quer das formas 

de organização da Escola, das suas estruturas e dos serviços prestados. 
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4. OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

 

A ULisboa tem como Visão: “… promover a sua coesão e espírito identitário, atrair os melhores estudantes, 

promover a interação da ULisboa com o tecido produtivo e os poderes públicos, promover o rejuvenescimento, a 

qualificação e a mobilidade dos Recursos Humanos, reforçar a capacidade de intervenção e influência da ULisboa 

em espaços internacionais estratégicos, assegurar a consolidação de um Sistema de Gestão da Qualidade, criar 

oferta cultural para a Universidade e para a Cidade de Lisboa, promover a responsabilidade social e as atividades 

de desporto, saúde e bem-estar na ULisboa bem como melhorar as infraestruturas ao dispor da comunidade 

académica.” 

 

A FMUL, tendo por referência a visão da ULisboa e as áreas estratégicas destes últimos anos, propõe para o 1.º 

semestre de 2018 os seguintes objetivos estratégicos (OE): 

 

〉 OE1: Garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós-Graduado da FMUL. 

〉 OE2: Promover a Investigação Científica, a Inovação e o Empreendedorismo. 

〉 OE3: Intensificar a comunicação e as relações institucionais a nível nacional e internacional. 

〉 OE4: Consolidar a organização e o funcionamento dos serviços da FMUL. 
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No âmbito de cada objetivo estratégico (OE) a FMUL estabelece vários objetivos operacionais (OO). 

 

Quadro Sinóptico dos Objetivos da FMUL para 2018 

Objetivos Estratégicos Objetivos Operacionais

OO1:
Reformular o plano de estudos do Ensino Clínico do MIM.

OO2:
Reestruturar o Tronco Optativo do MIM.

OO3:
Promover a oferta de novos ciclos de estudo.

OO4:
Fomentar a educação médica e a formação contínua junto da 
comunidade académica.

OO5:
Garantir os meios adequados para o acompanhamento dos processos 
de avaliação dos ciclos de estudo pela A3ES.

OO6:
Potenciar a participação da FMUL em projectos de investigação, 
nacionais e internacionais, na área das Ciências da Saúde e da Vida.

OO7:
Desenvolver uma metodologia para o levantamento e gestão da 
produção científica.

OO8:
Fomentar a cultura de empreendedorismo e inovação na comunidade 
académica.

OO9:
Ampliar os espaços de investigação.

OO10:
Melhorar a comunicação interna e externa.

OO11:
Reforçar a rede de parcerias institucionais, nomeadamente com a 
Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.

OO12:
Dinamizar o Conselho de Cidadãos.

OO13:
Reestruturar a orgânica dos serviços.

OO14:
Potenciar a área do planeamento e da qualidade.

OE2:
Promover a Investigação Científica, a Inovação e o 
Empreendedorismo.

OE3:
Intensificar a comunicação e as relações institucionais a nível nacional 
e internacional.

OE4:
Consolidar a organização e o funcionamento dos serviços da FMUL. 

OE1:
Garantir a qualidade do Ensino Pré e Pós-Graduado da FMUL.
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5. PRINCIPAIS ATIVIDADES 

 

Os objetivos são materializados em diversas iniciativas e atividades traduzidas e avaliadas em indicadores, de 

acordo com o QUAR - Quadro de Avaliação e Responsabilização 2018 (anexo II). 

 

5.1. ENSINO 

Com o intuito de garantir a qualidade do ensino pré e pós-graduado (OE1) a FMUL propõe-se a: Reformular o 

plano de estudos do Ensino Clínico do MIM (OO1); Reestruturar o Tronco Optativo do MIM (OO2); Promover a 

oferta de novos ciclos de estudo (OO3); Fomentar a educação médica e a formação contínua junto da 

comunidade académica (OO4); Garantir os meios adequados para o acompanhamento dos processos de avaliação 

dos ciclos de estudo pela A3ES (OO5). 

 

〉 OO1: Reformular o plano de estudos do Ensino Clínico do MIM. 

Na medida em que a formação de médicos está explícita na missão da Faculdade, o Ensino Clínico constitui um 

dos pilares mais importantes do Ensino de Medicina e, como tal, deve ser submetido a uma constante análise e 

revisão. Nos últimos anos, e na sequência da revisão curricular dos anos pré-clínicos, tornou-se mais premente a 

necessidade de reformulação do ensino da Medicina Clínica, em especial tendo em conta o excessivo número de 

alunos de pré-graduação e a limitação de doentes internados. Neste sentido, foi criada em 2015 a Comissão de 

Avaliação do Ensino Clínico, com o intuito de analisar e debater o ensino clínico na nossa Escola, procurando gerar 

as respostas de melhoria necessárias aos problemas identificados no ensino clínico da FMUL, bem como 

assegurar o seu alinhamento e integração com a formação pós-graduada. 

No seguimento do trabalho que tem vindo a ser desenvolvido por esta Comissão, pretende-se colocar à discussão 

o relatório com as propostas de reformulação a implementar ao nível do Ensino Clínico do MIM. 

 

〉 OO2: Reestruturar o Tronco Optativo do MIM. 

O MIM oferece várias atividades opcionais com ênfase especial na realização de projetos de investigação 

científica pelos estudantes e de atividades clínicas no HSM e em instituições afiliadas. Em 2016, foi criado um 

grupo de trabalho que tem-se dedicado à regulamentação e otimização do funcionamento da oferta formativa do 

Núcleo Curricular Optativo do MIM. 
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Em 2018, após apreciação e decisão sobre a proposta de regulamento apresentada por este grupo de trabalho, 

pretende-se implementar as medidas necessárias com vista à melhoria da oferta formativa do tronco optativo do 

MIM. 

 

〉 OO3: Promover a oferta de novos ciclos de estudo. 

A Faculdade tem vindo a aumentar a sua oferta formativa ao nível dos vários ciclos de estudo. Em 2017 é de 

destacar a criação da Licenciatura em Ciências da Nutrição e a submissão da acreditação prévia do Mestrado de 

Reabilitação Cardiovascular, prevendo-se a sua abertura para 2018. De forma a promover a oferta de novos ciclos 

de estudo, a FMUL pretende dinamizar e melhorar a divulgação da mesma, através da elaboração de um plano 

estratégico de comunicação específico e diferenciado consoante o tipo de formação. 

 

〉 OO4: Fomentar a educação médica e a formação contínua junto da comunidade académica. 

Desde a criação do Departamento em Educação Médica, em 2015, que a educação médica na FMUL ganhou uma 

outra dinâmica com a promoção e formação de docentes, a avaliação dos processos de ensino-aprendizagem, a 

investigação em educação médica e o acompanhamento do ensino clínico. Em 2018, será assim prosseguido o 

trabalho desenvolvido por este departamento, com a organização de ações formativas e iniciativas que procurem 

melhorar as metodologias de ensino e aprendizagem. 

A Unidade de Formação Contínua tem tido, igualmente, um papel determinante na atualização e aperfeiçoamento 

da educação médica continuada, sendo um pilar essencial que complementa a formação inicial, contribuindo para 

o processo de lifelong learning. A Faculdade continuará assim a promover a organização destes cursos com carácter 

profissionalizante destinados não apenas a médicos, mas a um público diversificado da área das ciências da saúde. 

 

〉 OO5: Garantir os meios adequados para o acompanhamento dos processos de avaliação dos ciclos de 

estudo pela A3ES. 

As políticas de garantia da qualidade prosseguidas pelas instituições de ensino superior em Portugal estão sujeitas 

ao escrutínio da Agência de Avaliação e Acreditação do Ensino Superior - A3ES. A FMUL tem vindo a submeter a 

avaliação todos os seus ciclos de estudo em funcionamento e a acreditação os seus novos cursos, com vista à 

melhoria contínua do ensino ministrado. 
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Em 2017 foi aprovada a criação da Licenciatura das Ciências da Nutrição (Faculdade de Medicina, Faculdade de 

Farmácia, Faculdade de Motricidade Humana) e foi submetida à acreditação prévia o Mestrado em Cardiologia e 

Reabilitação Cardiovascular. 

Em maio de 2017, a FMUL organizou e recebeu a visita dos membros da Comissão de Avaliação de Externa (CAE) da 

A3ES, tendo sido o resultado a aprovação dos 5 cursos submetidos: Mestrado em Epidemiologia, Mestrado em 

Cuidados Paliativos, Mestrado em Doenças Metabólicas e Comportamento Alimentar, Mestrado em Neurociências, 

Licenciatura em Ciências da Saúde.  

Em 2017, decorre ainda a avaliação do Doutoramento em Neurociências e em 2018 irá decorrer o processo de 

avaliação do Mestrado em Nutrição Clínica e Mestrado em Oncobiologia, do Programa Doutoral do Centro 

Académico de Medicina de Lisboa. 

Durante 2018, caberá assim à FMUL promover os meios necessários para o acompanhamento dos processos de 

avaliação para implementação das recomendações e sugestões de melhoria reportadas pela CAE, de forma a 

garantir a qualidade dos seus ciclos de estudo. 

 

 

5.2. INVESTIGAÇÃO E INOVAÇÃO EM CIÊNCIA 

 

De forma a promover a investigação científica, a inovação e o empreendedorismo (OE2) pretende-se: Potenciar a 

participação da FMUL em projectos de investigação, nacionais e internacionais, na área das Ciências da Saúde e da 

Vida (OO6); Desenvolver uma metodologia para o levantamento e gestão da produção científica (OO7); Fomentar a 

cultura de empreendedorismo e inovação na comunidade académica (OO8); Ampliar os espaços de investigação 

(OO9). 

 

〉 OO6: Potenciar a participação da FMUL em projectos de investigação, nacionais e internacionais, na 

área das Ciências da Saúde e da Vida. 

A FMUL, numa estratégia complementar ao ensino e à educação médica, tem vindo a promover a investigação, na 

medida em que vivências de ciência devem constituir parte integrante da trajetória académica e profissional de 

alunos e médicos. 
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Com o objetivo de fomentar a participação da Faculdade em projetos de investigação nacionais e internacionais é 

fundamental implementar uma estratégia de comunicação e divulgação dos programas de apoio à investigação e 

apoiar a submissão e realização de projetos junto da comunidade académica e científica da FMUL. 

 

〉 OO7: Desenvolver uma metodologia para o levantamento e gestão da produção científica. 

De forma a melhorar o processo de levantamento e gestão da produção científica, pretende-se desenvolver uma 

metodologia que garanta maior eficácia e eficiência na avaliação interna e externa da produção científica, factor 

essencial ao reconhecimento dos docentes/investigadores e da FMUL. Pretende-se que esta metodologia, assente 

numa plataforma de gestão da informação, possibilite a recolha, armazenamento, validação e pesquisa de 

referências da publicação científica. 

Os resultados obtidos terão uma tripla finalidade: o repositório, o relatório de actividades da instituição e a análise 

da produção científica. Por produção científica entende-se as publicações científicas, nomeadamente artigos de 

revistas, comunicações, conferências, livros, capítulos de livros, entre outros. 

 

〉 OO8: Fomentar a cultura de empreendedorismo e inovação na comunidade académica. 

A FMUL, através do Gabinete de Inovação e Empreendedorismo, criado em 2016, pretende dinamizar a 

transferência de conhecimento da Faculdade de Medicina para as empresas e motivar a comunidade académica a 

criar e a desenvolver as suas próprias ideias com sucesso e com geração de valor. Neste sentido, para 2018, a 

Faculdade propõe-se a organizar e desenvolver várias iniciativas com vista a promover o empreendedorismo e a 

inovação junto da comunidade académica. 

 

〉 OO9: Ampliar os espaços de investigação. 

Tendo em vista a ampliação dos espaços de investigação, prevê-se em 2018 a abertura e inauguração do novo 

Edifício Reynaldo dos Santos. Este novo edifício representa uma mais-valia para a FMUL, indo permitir uma 

expansão e reestruturação de áreas pedagógicas e científicas, bem como o reforço de cooperação com outras 

estruturas, em particular com o Instituto Superior Técnico. Neste sentido, é necessário assegurar a 

operacionalização do Edifício Reynaldo dos Santos, bem como dinamizar o seu condomínio de investigação. 
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5.3. COMUNICAÇÃO E RELAÇÕES EXTERNAS 

 

Com vista a intensificar a comunicação e as relações institucionais a nível nacional e internacional (OE2) a 

Faculdade propõe-se a: Melhorar a comunicação interna e externa (OO10); Reforçar a rede de parcerias 

institucionais, nomeadamente com a Comunidade dos Países de Língua Portuguesa (OO11); Dinamizar o Conselho 

de Cidadãos (OO12). 

 

〉 OO10: Melhorar a comunicação interna e externa. 

Com o intuito de projetar a nossa Escola no país e no mundo, é necessário a promover e melhorar a comunicação 

interna e externa, para tal, a FMUL propõe-se a desenvolver um plano de comunicação para 2018, a traduzir para 

Inglês os principais meios de comunicação e informação institucional, bem como a promover interna e 

externamente iniciativas de divulgação das atividades de ensino e investigação organizadas pela FMUL. 

 

〉 OO11: Reforçar a rede de parcerias institucionais, nomeadamente com a Comunidade dos Países de 

Língua Portuguesa. 

A FMUL estende-se para além do seu campus e tem vindo a estabelecer várias parcerias e protocolos de 

cooperação com várias instituições. Para reforçar esta rede de parcerias pretende-se identificar novos parceiros e 

aumentar os protocolos celebrados, alargando a rede além-fronteiras e estendendo-a a nível internacional, 

identificando nomeadamente parceiros na Comunidade dos Países de Língua Portuguesa.  

 

〉 OO12: Dinamizar o Conselho de Cidadãos. 

A Faculdade não se pode isolar e alhear da sociedade em que está inserida e, uma vez que é propósito da FMUL 

preparar as gerações de médicos que irão integrar o tecido social, foi criado um Conselho de Cidadãos. Em 2018, 

prevê-se a organização do primeiro encontro de personalidades da sociedade civil que compõe este Conselho, de 

forma que possam contribuir com as suas ideias e análise crítica em vários assuntos pertinentes relativos à nossa 

Escola e na estratégia da FMUL. 
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5.4. MODERNIZAÇÃO ORGANIZACIONAL 

 

De modo a consolidar a organização e o funcionamento dos serviços da FMUL (OE3) pretende-se: Reestruturar a 

orgânica dos serviços (OO13); Potenciar a área do planeamento e da qualidade (OO14). 

 

〉 OO13: Reestruturar a orgânica dos serviços. 

A estrutura orgânica dos serviços da FMUL tem vindo a desenvolver-se, devido a necessidades e exigências quer 

internas quer externas que têm conduzindo à reorganização do trabalho e dos próprios serviços. Pretende-se, 

assim, reestruturar a orgânica dos serviços, ajustando o respetivo organigrama, bem como definindo as 

competências e estrutura interna de cada um dos serviços, através da elaboração de regulamentos internos. 

 

〉 OO14: Potenciar a área do planeamento e da qualidade. 

A FMUL nos últimos anos tem-se regido por uma lógica de planeamento estratégico e melhoria contínua da 

qualidade. De forma a consolidar e dar continuidade a todo este processo, bem como a ir ao encontro do 

estabelecido pela ULisboa, no sentido de implementar um Sistema Integrado da Qualidade, a Faculdade tem a 

intensão de criar uma estrutura que tenha como principais atribuições assessorar a Direção no processo de tomada 

de decisão ao nível da gestão estratégica, bem como na definição, planeamento, implementação, avaliação e 

controlo das linhas estratégicas e objetivos da Faculdade, com vista à garantia da qualidade institucional. 
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6. RECURSOS HUMANOS E FINANCEIROS 

 

 

A FMUL, para prosseguir com sua missão, cumprir com os seus objetivos e assegurar as suas atribuições, conta em 

2017 com um corpo de 729 profissionais, constituído por 556 docentes, 9 investigadores e 150 não docentes. No 

entanto, tem-se sentido a necessidade de se proceder ao reforço do pessoal, prevendo-se em 2018 um aumento 

do mesmo de cerca de 10%. 

 

 

           Quadro - Recursos Humanos em 2017 e Previsão para 2018 

Categorias 2017 Previsão 2018 

Docentes 556 560 

Investigadores 9 10 

Não Docentes 150 155 

Total 715 725 

 

 

 

A previsão orçamental para 2018 (receitas próprias e despesas) encontra-se representada em percentagem por 

rúbrica nas figuras 1 e 2 e de forma mais detalhada nos quadros relativos à previsão das receitas e das Despesas 

para 2017 (anexo III). 
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Figura 1 – Previsão das receitas próprias para 2018 por rúbrica orçamental (%) 

 
Fonte: Área Financeira 

 

Figura 2  – Previsão da despesa para 2018 por rúbrica orçamental (%) 

 
Fonte: Área Financeira 
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ANEXOS 

 

ANEXO I: Composição dos Órgãos de Governo 

 

DIRETOR e SUBDIRETORES 

Diretor: Prof. Doutor Fausto J. Pinto  
Subdiretora: Prof.ª Doutora Ana Sebastião 
Subdiretor – Prof. Doutor Mamede Alves de Carvalho 
 

CONSELHO DE GESTÃO 

Diretor: Prof. Doutor Fausto J. Pinto (Presidente) 
Subdiretor: Prof. Doutor Mamede Alves de Carvalho 
Subdiretora: Prof.ª Doutora Ana Sebastião 
Diretor Executivo: Mestre Luís António Martins Pais Pereira 

 

CONSELHO DE ESCOLA 2014-2017 

Presidente: Prof. Doutor José Manuel Morão Cabral Ferro  
Vice-Presidente: Dr.ª Maria de Belém Roseira  
Membros Externos: Prof. Doutor Fernando Lopes da Silva e Dr.ª Maria de Belém Roseira  
Docentes e Investigadores: 
Prof. Doutor Jacinto Manuel de Melo Oliveira Monteiro  
Prof. Doutor António José Carvalho Gonçalves Ferreira  
Prof. Doutor José Crespo Mendes de Almeida  
Prof. Doutor José Fernando Freitas Velosa Prof. Doutor José Manuel Morão Cabral Ferro  
Prof. Dr. Lucindo Palminha Couto Ormonde  
Prof. Doutor Luís Ricardo Simões da Silva Graça  
Prof.ª Doutora Maria do Céu Lourinho Soares Machado  
Prof. Doutor António Cândido Vaz Carneiro  
Não Docente: 
Mestre Sónia Godinho Barroso  
Discentes: 
Aluno Rúben Tomás Martins d’Elvas Leitão  
Aluna Odete Lizi da Silva Martinho (terminou mandato a 19/10/2017)  
Aluno David Naod Alves Pinto Berhanu (terminou mandato a 19/10/2017)  
Aluna Ana Filipa Antunes do Carmo (iniciou mandato a 20/10/2017)  
Aluno Miguel Ângelo Silva Miranda (iniciou mandato a 20/10/2017)  
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CONSELHO DE ESCOLA 2017-2020 

Presidente: Prof. Doutor José Manuel Morão Cabral Ferro  
Membros Externos: Dr.ª Maria de Belém Roseira e Dr. João Almeida Lopes 
Docentes e Investigadores: 
Prof. Doutor António Cândido Vaz Carneiro 
Prof. Doutor António José Carvalho Gonçalves Ferreira 
Prof. Doutor Carlos Calhaz Jorge 
Prof. Doutor Jacinto Manuel de Melo Oliveira Monteiro 
Prof. Doutor José Manuel Morão Cabral Ferro 
Prof.ª Doutora Maria Isabel S. Pavão Martins C. Petiz 
Prof.ª Doutora Maria Leonor de Sá B. da Silva Parreira 
Prof. Doutor Miguel Augusto Rico Botas Castanho 
Prof. Doutor Rui Manuel Martins Victorino 
Não Docente:  
Mestre Sónia Godinho Barroso  
Discentes: 
Aluno Rúben Tomás Martins d’Elvas Leitão  
Aluna Ana Filipa Antunes do Carmo  
Aluno Miguel Ângelo Silva Miranda  
 
 
 

CONSELHO PEDAGÓGICO 2014-2017 

Presidente: Profª. Doutora Isabel Pavão Martins  
Docentes: 
Prof.ª Doutora Maria Isabel Pavão Martins  
Prof. Doutor José Velosa  
Prof. Doutor João Eurico da Fonseca  
Prof. Doutor João Ferreira  
Prof. Doutor Luís Mendes Pedro  
Prof.ª Doutora Ana Isabel Lopes  
Discentes: 
Aluna Bárbara Coelho da Silva Martins Saraiva (terminou mandato a 12/03/2017)  
Aluna Joana Rita Ferreira Amaral (terminou mandato a 12/03/2017)  
Aluno João Pedro Calhau Grade Santos (terminou mandato a 12/03/2017)  
Aluna Rita Borges Gouveia (terminou mandato a 12/03/2017)  
Aluno Gonçalo Félix Pimenta (terminou mandato a 12/03/2017)  
Aluna Sofia Pedroso Carmezim Ribeiro Pereira (terminou mandato a 12/03/2017)  
Aluna Inês Ferreira Maia (iniciou mandato a 13/03/2017)  
Aluna Rita Tinoco de Faria Escobar de Magalhães (iniciou mandato a 13/03/2017)  
Aluna Ana Catarina dos Anjos Bravo (iniciou mandato a 13/03/2017)  
Aluna Joana Fernandes Bastos (iniciou mandato a 13/03/2017)  
Aluno Afonso Maria Vilaça Delgado Vieira Gonçalves (iniciou mandato a 13/03/2017)  
Aluno Pedro Miguel da Silva Carreira (iniciou mandato a 13/03/2017) 
 



 
 
 
Plano de Atividades 2018 

_______________________________________________________________________________________________________________________ 
 

 
23 

 
CONSELHO PEDAGÓGICO 2017-2020 

Presidente: Prof. Doutor Joaquim José Coutinho Ferreira 
Docentes: 
Prof. Doutor Joaquim José Coutinho Ferreira 
Prof. Doutor Rui António Rocha Tato Marinho 
Prof.ª Doutora Maria José de Oliveira Diógenes Nogueira 
Prof.ª Doutora Dulce Alves Brito 
Prof. Doutor Luís Ricardo Simões da Silva Graça 
Prof. Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca 
Discentes: 
Aluna Inês Ferreira Maia   
Aluna Rita Tinoco de Faria Escobar de Magalhães  
Aluna Ana Catarina dos Anjos Bravo  
Aluna Joana Fernandes Bastos  
Aluno Afonso Maria Vilaça Delgado Vieira Gonçalves  
Aluno Pedro Miguel da Silva Carreira  
 
 
 

CONSELHO CIENTÍFICO 

Presidente: Prof. Doutor José Augusto Gamito Melo Cristino 
Vice-Presidente: Prof. Doutor José Luis Bliebernicht Ducla Soares 
Secretário: Prof. Doutor Bruno Miguel de Carvalho e Silva Santos 

O Conselho Científico da FMUL é composto por 22 Professores e Investigadores, assim distribuídos: 
19 Professores e Investigadores Doutorados da Faculdade: 
Prof. Doutor José Augusto Gamito Melo Cristino 
Prof. Doutor António José Saraiva da Cunha Cidadão  
Prof. Doutor Rui Manuel Martins Victorino 
Prof. Doutor José Luís Bliebernicht Ducla Soares 
Prof.ª Doutora Maria do Carmo Salazar Velez Roque da Fonseca 
Prof. Doutor Alexandre Valério de Mendonça 
Prof. Doutor António Cândido Vaz Carneiro  
Prof. Doutor José Fernando de Freitas Velosa  
Prof. Doutor Paulo Sérgio de Matos Figueira da Costa 
Prof. Doutor José Manuel Domingos Pereira Miguel (terminou mandato a 18/4/2017) 
Prof. Doutor Mamede Alves de Carvalho (iniciou mandato a 11/5/2017) 
Prof. Doutor João Eurico Cortez Cabral da Fonseca  
Prof. Doutor António José Carvalho Gonçalves Ferreira 
Prof. Doutor Bruno Miguel de Carvalho e Silva Santos 
Prof.ª Doutora Ana Cristina Gomes Espada e Sousa 
Prof. Doutor Manuel Diamantino Pires Bicho 
Prof. Doutor Jacinto Manuel de Melo Oliveira Monteiro 
Prof.ª Doutora Maria Isabel Silvério Fonseca Soares  
Prof.ª Doutora Madalena Maria Botelho Folque de Mendonça Patrício 
Prof.ª Doutora Ana Maria Ferreira de Sousa Sebastião 
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1 Representante das Unidades de Investigação da Faculdade: 
Prof.ª Doutora Maria de Fátima Calado Varela Reis 

2 Representantes das Unidades de Investigação do IMM: 
Prof. Doutor João Mascarenhas Forjaz Lacerda 
Doutora Luísa Maria Vaqueiro Lopes 

O Diretor e a Presidente do Conselho Pedagógico podem estar presentes nas reuniões, sem direito a voto. 
Prof. Doutor Fausto José da Conceição Alexandre Pinto – Diretor da FMUL 
Prof.ª Doutora Maria Isabel Segurado Pavão Martins Catarino Petiz – Presidente do Conselho Pedagógico 
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ANEXO II: QUAR – Quadro de Responsabilização 2018 
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ANEXO III: Previsão das Receitas e Despesas para 2018 

 

 

 

 

Quadro – Previsão das receitas próprias para 2018 por rúbrica orçamental (%) 

Total Orçamento 16.407.954 €
    OE 12.009.870 €
    Transferências AP (FCT, IST, ACSS) 488.463 €
    Fundos Europeus 7.998 €
    RP 3.901.623 €

Propinas Formação Inicial 2.314.937 €
Propinas de Mestrados e Doutoramentos 615.845 €

Outras Taxas (emolumentos) 331.701 €
Prestação de Serviços Laboratório 136.886 €
Venda de Bens e Serviços - Outros 12.594 €

Aluguer de espaços e equipamentos 428.260 €
Transferências Correntes (Inst. s/ fins lucrativos e Privadas) 61.300 €

Juros 100 €

Orçamento 
2018Receita

 
Fonte: Área Financeira 
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Quadro – Previsão da despesa para 2018 por rúbrica orçamental (%) 

Rubricas Orçamento
2018

Despesas Pessoal 13.384.979
   Docentes e Investigadores 9.633.217
   Não Docentes 3.751.762
Aquisição de Bens 391.686
   Material Educação e Cultura (Biblioteca) 204.900
   Gastos com Reagentes 73.105
   Gastos Economato ( Mat. Secretaria e Toners) 21.099
    Limpeza e higiene 19.211
   Outros bens 73.371
Aquisição de Serviços 2.239.543
   Encargos das instalações (água, electricidade e gás) 733.475
   Limpeza e Higiene 379.975
   Comunicações 29.778
  Deslocação e estadas 86.001
   Vigilância e Segurança 155.268
   Conservação de Bens/Assistência Técnica 213.210
   Formação e Seminários 13.362
   Serviços de natureza informática 65.308
   Outros Serviços 563.166
Aquisições de bens de capital 224.072
   Informática (Hardware, Impressoras Fotocopiadoras) 9.400
   Despesas de Investimento (Obras, Equip. Básico, Equip. Adm.) 214.672
Juros e outros encargos 66.394
   Outros encargos financeiros 66.394
Transferências Correntes 101.280

   Transferências Instituições s/fins lucrativos, Outras, familias 101.280

Total 16.407.954  
Fonte: Área Financeira 
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